



A revista Estudos de Religião disponibiliza para seus leitores e leitoras 
mais uma edição dedicada à abordagem da religião, em perspectiva acadêmica. 
Contando com articulistas de diferentes instituições e regiões do Brasil, o 
presente número traz artigos que dialogam com a Filosofia, a Ciência Política, 
a Teologia, a História e a Sociologia dentre outras áreas de conhecimento.
Celso Gabatz, no artigo Religião, laicidade e direitos sexuais e reprodutivos: 
a presença de grupos religiosos conservadores nos espaços públicos da contemporaneidade, 
busca aprofundar algumas questões acerca da presença de grupos religiosos 
conservadores na arena pública brasileira e os efeitos desta crescente inter-
venção sobre os direitos das mulheres, no campo da reprodução e do livre 
exercício da sexualidade. Os resultados apontam que a laicidade deveria ser 
respaldada pelo reconhecimento da diversidade cultural e religiosa de modo 
a ampliar a liberdade de expressão, suplantar possíveis acirramentos e con-
solidar políticas democráticas. O grande desafio que se impõe é o de deixar 
de lado possíveis extremismos religiosos ou laicos em detrimento da tole-
rância, do diálogo e do mútuo aprendizado entre os diversos protagonistas 
que articulam o debate. 
Wilhelm Wachholz e Thiago Nicolau de Araújo em Cultura das violên-
cias (des)necessárias, afirma que o “paraíso”, terra sem violências, não era a 
Europa dos ibéricos nem a Ameríndia, anexada como possessão. O encon-
tro de ambos, contudo, teria potencializado as violências, em decorrência 
das pretensões ibéricas. A Modernidade foi inaugurada em conexão com a 
possessão violenta da Ameríndia. O “ter” em detrimento do “ser” tornou as 
violências “necessárias” como forma de dominação. A cultura do consumo 
da Pós-Modernidade traduziu e preservou as culturas das violências a partir 
do princípio do “ter”. O mercado tornou-se mais complexo, necessitando das 
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violências, das competições, das exclusões, das opressões para apresentar-se, 
paradoxalmente, como solução do que ele próprio criou. Segundo o autor, 
muitas igrejas na atualidade reproduzem e potencializam a cultura das violên-
cias sob a linguagem religiosa. Sua tese é a de que as violências não devem ser 
compreendidas pontualmente, onde “aparecem”, mas como “engrenagem” e 
“rede de violências”. O objetivo deste artigo é o de apresentar uma análise, 
relacionando violências da conquista da Ameríndia, em particular o Brasil, a 
Modernidade e a potencialização das violências pela Pós-Modernidade, em 
especial, pelas religiões da prosperidade.
Em Ecos da Guerra de Canudos em dois jornais protestantes de São Paulo 
(1896-1897), Leonildo Silveira Campos mapeia o material sobre a Guerra de 
Canudos publicado em dois jornais protestantes editados na cidade de São 
Paulo: O Estandarte, dos presbiterianos, e o Expositor Cristão, dos metodistas. 
As conclusões do autor indicam  que a atitude dos dois jornais protestantes 
não foram diferentes dos jornais seculares, exceto na atribuição da causa 
da tragédia à religião dominante – o catolicismo. Porém, o entusiasmo pela 
República, por parte dos protestantes brasileiros, talvez tenha sido o maior 
motivo na oposição a Canudos.
David Mesquiati de Oliveira em Pachamama: uma perspectiva religiosa 
Quéchua sobre natureza e religião, buscou descrever e analisar alguns elemen-
tos da relação mística entre natureza e religião a partir da cosmologia e da 
cosmogonia dos povos andinos, especialmente dos Quéchua. Na cultura e 
religião dos Quéchuas, Pachamama seria a divindade Mãe Terra, dadora da 
vida; a paqarina, o útero, representado pelo subsolo “gerador”; e, Pachakamaq, 
seria o esposo de Pachamama, a força criadora. A relação entre eles é muito 
importante para o ser humano (runa) Quéchua. Que implicações éticas essa 
cosmovisão gerou nos povos da região? Que contribuições teria para as so-
ciedades modernas? Essas são algumas perguntas sobre as quais este texto 
se propôs a refletir.
O objetivo do artigo de Josias da Costa Júnior - A mística do cuidado em Albert 
Schweitzer, é o de discutir alguns aspectos da mística do cuidado. A noção de 
“reverência pela vida”, em Albert Schweitzer, é fundamental para a compreen-
são do seu pensamento que implica em profundo respeito a todas as formas 
de vida (humana e não humana). Essa atitude de respeito é encontrada em 
sua postulação ética, baseada na experiência mística do desejo de viver, que 
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se manifesta em todos os seres vivos. É, portanto, através da compreensão 
dessa noção de reverência pela vida que a mística do cuidado encontra sua 
expressão. O trabalho privilegiou escritos do próprio Schweitzer, bem como 
de Martin Heidegger para entender a noção de cuidado. Lívio Luiz Soares 
Oliveira, no artigo Teoria econômica da religião: aspectos gerais, apresenta, 
em linhas gerais, a Teoria Econômica da Religião. O autor utiliza como 
metodologia a revisão de literatura  relativa a essa disciplina. Apre-
senta a origem e o posterior desenvolvimento da Teoria Econômica 
da Religião, e mostra a importância da religião sob a ótica da Ciência 
Econômica. Também são discutidas as diferenças entre a Teoria Eco-
nômica da Religião e a chamada Tese da Secularização, enfatizando, 
principalmente, a realidade empírica da persistência e da intensidade do 
fenômeno religioso.  Por fim, são abordadas as ligações entre Teoria 
Econômica da Religião e a Teoria da Escolha Racional. A conclusão 
principal é a de que, dada a especificidade da Teoria Econômica da 
Religião, as pesquisas relacionando religião e economia podem bene-
ficiar ambas as disciplinas de diversas formas.
O artigo A identidade divina em fragmentos do Êxodo, de Valdenildo dos 
Santos, ao tratar da divindade judaico-cristã, busca verificar o seu percurso 
enquanto ator e destinador social, presente no nível da manifestação por meio 
de parte da narrativa véterotestamentária, contida no livro do Êxodo. Neste 
exame de seu papel actorial e actancial, como sujeito presente no enunciado 
bíblico na forma de Yaweh (Jeová) e “O Eu Sou o que Sou”, procura-se 
mostrar que, enquanto Jeová investe a Moisés da competência para realizar 
o programa narrativo da libertação do povo hebreu do escravagismo egípcio, 
o Eu Sou O Que Sou, revela-se como divindade absoluta de identidade con-
sumada por meio da isotopia da unicidade. O autor conclui que a semiótica 
é importante ferramenta para a leitura de enunciados de caráter verbal, no 
caso, de forma objetiva, mesmo que este tenha relevância religiosa como 
objeto de fé, no bojo de religiões ao redor do mundo levadas a interpretações 
variadas e subjetivas.
Por fim, nossa revista apresenta a resenha de autoria de Laionel Vieira da 
Silva do livro Na trilha dos vikings: estudos de religiosidade nórdica, de Johnni Langer. 
Desejamos a todos e a todas uma ótima leitura!
